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O
cança a todos. Existem luga-
res que são mais distantes
dos grandes centros urbanos,
e por isso o acesso aos aten-
dimentos médicos são mais
difíceis de se ter. Comunida-
des quilombolas, aldeias in-
dígenas, pequenas cidades
do interior do estado e bairros
periféricos de cidades gran-
des ainda sofrem com a falta
de médicos.

O Programa Mais Médi-
cos, instituído pelo Governo
Federal, foi retomado na últi-
ma segunda-feira (20). Essa
ação tem o objetivo de fazer
com que saúde de qualidade
chegue nos lugares de me-
nor acesso no país. De acor-
do com a Secretaria da Saú-
de do Estado da Bahia
(Sesab), cerca de 281 muni-
cípios são cobertos pelo Pro-

direito à saúde é um
dos muitos descri-
tos na Constituição
Brasileira de 1988.
No entanto, esse
direito ainda não al-

Mais Médicos gera 995 vagas na Bahia
06

Programa foi retomado na última segunda-feira pelo governo Lula para reforço na saúde
grama Mais Médicos, isso re-
presenta 67% em todo o es-
tado. No ranking das cidades
que possuem médicos do
Programa estão: Salvador
(46), Vitória da Conquista
(18), Alagoinhas (10), Jequié
(9) e Barreiras (7).

Com o retorno do Progra-
ma este ano, a estimativa de
vagas no estado é de 995. O
valor da bolsa é de R$12,8
mil, sem contar o auxílio-mo-
radia. Em toda a Bahia, cerca
de 793 médicos do Progra-
ma já estão em atuação. Além
desse número, este ano, 332
contratos serão encerrados
no estado, o que vai resultar
num déficit de 534 profissio-
nais e em 202 vagas ociosas.
A ampliação e priorização de
médicos brasileiros são al-
guns dos objetivos do Progra-
ma Mais Médicos deste ano.
Além disso, investimentos
para reformas e construções
de Unidades Básicas de Saú-
de, melhorias no SUS e am-
pliação de vagas de residên-
cia em Saúde da Família, Clí-
nica Médica, Pediatria, psiqui-
atria entre outros, são algu-
mas das ações que serão fei-
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tas com a retomada do Pro-
grama.

O coordenador do Pro-
grama Mais Médicos na
Bahia, Dr. Adalton Binas con-
ta como esse programa be-
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neficia a população. “O pro-
grama foi criado na intenção
de levar médicos a todas as
pessoas que precisam de
atenção médica e com maior
índice de vulnerabilidade, tan-

to nos interiores quanto den-
tro das capitais. Dentre os
benefícios para a população,
está o de garantir a qualquer
pessoa o direito ao atendi-
mento, a uma consulta bási-

ca. Além disso, os números
também mostram esses be-
nefícios. A quantidade de con-
sultas pré-natais, de visitas
domiciliares, que é muito im-
portante, o aumento do qua-
dro de pessoas vacinadas e
a diminuição da ocupação
dos leitos”, esclareceu.

Algumas das grandes di-
ficuldades que se tem refe-
rente ao programa é que,
muitos médicos desistem e
vão em busca de capacitação
e qualificação profissional.
Diante disso, o Programa
Mais Médicos trará alguns
benefícios para os profissio-
nais que forem selecionados
pelo edital. Especialização e
mestrado em até quatro anos
e benefícios proporcionais ao
valor da bolsa para os profis-
sionais que atuarão em áre-
as mais remotas, são algu-
mas das ações de incentivo
para os médicos do progra-
ma. Além disso, no intuito de
apoiar as médicas mulheres,
referente à licença-materni-
dade, o programa vai pagar a
bolsa para completar o auxí-
lio do INSS no período de até
seis meses.

Aumento das frutas desanima alimentação saudável

As frutas fazem parte de
uma boa alimentação e são
recomendadas pelos médi-
cos.  No entanto, manter esse
hábito saudável tem ficado
cada vez mais caro. Apesar do
estado ser o segundo maior
produtor de frutas do Brasil,o
reflexo já é notório nas feiras
e supermercados com os pre-
ços dos produtos em alta. A
banana, a manga, a uva são
algumas que aumentaram o
preço.

Na Feira das 7 Portas,
nota-se alguns preços um
pouco mais em conta compa-
rado aos supermercados e
mas mesmo assim, eleva-
dos. O feirante Messias Junior,
que trabalha na feira há 35
anos, disse que o preço de-
pende do dia. “Depende do
nosso orçamento também.
Com o aumento da gasolina,

aumenta tudo. Vai variar pelos
próximos dias”, concluiu.

Os consumidores tam-
bém tem reclamado e notado
o aumento. Para o adminis-
trador de empresas Jaldo
Mendes: “Tá tudo muito caro
sim. A manga Tommy mesmo,
que é minha fruta favorita fi-
cou cara. E ela estraga rápi-
do. Subiu tudo! Mas, com
esse atual governo voltando
a cobrar impostos do com-
bustível, óbvio que aumenta-
ria”, pontuou.

Em efeito de compara-
ção, frutas que estão com
preços diferentes nos super-
mercados e na feira: a man-
ga Tommy, citada, no super-
mercado está R$ 7,99 o qui-
lo. Enquanto na feira o quilo
custa R$ 5,99. A uva, no su-
permercado está com o qui-
lo custando em torno de R$
28,00, enquanto na feira o
quilo está R$ 15,99. A laran-
ja, o quilo custa atualmente
R$ 13,00 nas redes de su-

permercado e na feira tá cus-
tando R$ 8,99.

Mas, há preços mais al-
tos nas feiras comparados
aos estabelecimentos. A pêra,
por exemplo, na feira, o quilo
custa R$ 14,99. Um real mais
caro que nos mercados.

Banana e maçã estão
com o mesmo preço do quilo
nos locais pesquisados. R$
4,99 a banana e a maçã cus-
tando R$ 19,99.

Nem as frutas mais popu-
lares estão escapando dos
aumentos. O que acaba pe-
sando no bolso do consumi-
dor soteropolitano e contribu-
indo para uma má alimenta-
ção..

À Tribuna entrou em con-
tato com a Federação da Agri-
cultura e Pecuária do Estado
da Bahia(FAEB) e com a Se-
cretaria da Agricultura, Pecuá-
ria, Irrigação, Pesca e
Aquicultura (Seagri), mas não
obteve retorno até o fecha-
mento da matéria.

De qualquer forma, vale pechinchar já que feiras e supermercados têm preços diferenciados
Foto- Romildo de Jesus

ECONOMIZAR
Consumidores têm reclamado do aumento, principalmente das frutas de época

A Prefeitura de Salvador,
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento
Econômico, Emprego e Ren-
da (Semdec), assinou na últi-
ma segunda-feira (20) um
Acordo de Cooperação Técni-
ca com a Receita Federal para
operação do SAC Náutico na
capital baiana. O documento
foi assinado pela secretária
da pasta, Mila Paes, e pelo
superintendente regional da
Receita Federal do Brasil (5ª

Prefeitura e Receita implantarão o SAC Náutico
RF), Francisco Lessa Ribeiro
Júnior, na sede da instituição
federal, na Avenida Paralela. 

“A participação da Receita
Federal será importante para
operacionalização do SAC
Náutico, principalmente no pi-
lar relativo à atração de rega-
tas internacionais que preci-
sam do registro de suas em-
barcações ao chegar ao Mu-
nicípio de Salvador”, pontuou
a secretária. 

Trata-se do primeiro acor-

do previsto entre as três insti-
tuições parceiras para o início
da operação do SAC Náutico.
Além da Receita, a Prefeitura
irá assinar acordos com Mari-
nha do Brasil, representada
pela Capitania dos Portos, e a
Polícia Federal.

 O SAC Náutico será ad-
ministrado pela Semdec e vai
funcionar no prédio do Doca
1, no bairro do Comércio, com
previsão de assinatura da or-
dem de serviço para a realiza-

ção das obras internas ainda
no mês de março. A iniciativa
reforça o compromisso da Pre-
feitura de Salvador para melho-
rar o ambiente de negócios do
Município, com a intenção de
integrar todos os serviços re-
lacionados com a atividade
náutica, com foco na redução
de entraves burocráticos e
simplificação dos processos.
Consequentemente, o Municí-
pio fomenta o desenvolvimen-
to da economia náutica.

A BA-099 passará por no-
vos serviços de manutenção
nesta semana, até a sexta-
feira (24). De acordo com a
Concessionária Litoral Nor-
te (CLN), empresa do grupo
Invepar, os serviços ocorrem
das 7h às 17h, em trechos
da Estrada do Coco, Linha
Verde e acessos. As ativida-
des possuem cronograma
semanal e não afetam dire-
tamente no trânsito da rodo-
via.        

A Estrada do Coco con-
tará com manutenção em
drenagem localizada no qui-
lômetro 11, além de realinha-
mento de placas nos quilô-
metros 10, 11, 20 e 25. O ser-
viço de alinhamento em pon-
tos de defensa metálica nos

BA-099 passa por serviços de
manutenção até esta sexta-feira

quilômetros 17, 21, 24, 26 e
27, além de campanha de
pavimento do quilômetro 28
ao 29, 39 ao 40 e 42. Haverá
manutenção de pavimento no
paralelepípedo da BA-874,
em Praia do Forte.  

Já a Linha Verde contará
com manutenção de drena-
gem localizada no quilôme-
tro 169. Haverá manutenção
em OAC no bueiro localizado
nos quilômetros 152 e 167.
Será realizado um serviço de
manutenção em OAE, na pon-
te sobre o Rio Real no quilô-
metro 191. O serviço de re-
paro profundo, manutenção
de pavimento, será realizado
nos quilômetros 130 e 131. A
poda será realizada nos qui-
lômetros 167 e 168.  

Jerônimo entrega mais uma policlínica
O governador Jerônimo

Rodrigues inaugurou, na
manhã desta quarta-feira
(22), em São Francisco do
Conde, a 25ª Policlínica Re-
gional de Saúde. Com inves-
timento total de R$ 14,9 mi-
lhões, entre obras, equipa-
mentos e veículos para trans-
porte dos pacientes, a unida-
de oferece serviços ambula-
toriais, com 11 especialida-
des médicas e exames de
alta complexidade. Além de
São Francisco do Conde, a
unidade atende os municípi-
os de Candeias, Madre de
Deus, Santo Amaro, São Se-
bastião do Passé e Saubara,
contemplando uma popula-
ção de 267 mil habitantes.  

 Jerônimo Rodrigues
destacou que as Policlínicas
Regionais fazem parte de
uma política pública dese-
nhada pelo Governo da Bahia
que visa garantir à população
atendimento de qualidade e,
com isso, diminuir a busca de
serviços de saúde na capital

ou em hospitais regionais. “As
entregas das policlínicas são
uma estratégia muito impor-
tante, além da construção e
reforma de hospitais estadu-
ais, como fizemos em Feira de
Santana, nesta semana”. Ele
pontuou ainda a entrega de
dois novos hospitais, o de Ita-
beraba e o Ortopédico, em
Salvador, que serão entre-
gues em breve.   

Com operação partilhada
entre o Governo do Estado e
os municípios que compõem
o Consórcio Público Interfe-
derativo, as Policlínicas Regi-
onais só atendem pacientes
encaminhados pelas unida-
des de atenção primária dos
municípios. A secretária da
Saúde do Estado, Roberta
Santana, explica o modelo de
atendimento. “Neste caso,
são seis municípios creden-
ciados e consorciados, e eles
fazem encaminhamento via
secretarias municipais de
saúde. Lá tem uma fila única
aguardando o procedimento

e consultas ambulatoriais e
eles programam o encami-
nhamento a partir da agenda
disponibilizada pelo consór-
cio. A partir disso, os municí-

pios, com a disponibilização
dos micro-ônibus e das vans,
trazem os pacientes para o
cumprimento dessas agen-
das”, detalhou. 

SAUDE
Unidade foi entregue em São Francisco do Conde
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